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1. INTRODUÇÃO 
 
Tomando como base os dados do Índice Nacional de Analfabetismo 

Funcional/lNAF (Instituto Montenegro, 2005), é possível afirmar que o grave 
problema do analfabetismo funcional pode ser amenizado a partir do estímulo à 
leitura e ao letramento, principalmente em sua fase embrionária. Em um 
levantamento a respeito do papel do adulto no processo de estimulação ao gosto 
pela leitura, essa instituição constatou que a mãe é responsável por 41% dessa 
atividade, enquanto o pai, 31%, e o professor, 33%. De acordo com a pesquisa, é de 
fundamental importância para a formação do alfabetizando que ele tenha 
disponibilidade de livros, revistas e jornais em casa, leitura de livros variados, 
freqüência a bibliotecas, busca de mais de uma fonte para se informar sobre 
assuntos da atualidade e participação em eventos extra-escolares. 

Segundo estudos que abordam o “letramento”, a redução do analfabetismo 
funcional depende da fase de pré-letramento e dos eventos de letramento dos quais 
os indivíduos participam. Em levantamento bibliográfico2 realizado sobre o tema 
foram encontrados estudos relacionando-o com a oralidade, a construção social, e 
as instituições que promovem o letramento.  

Gonçalves (1994) e Albino (1997) assinalam que a escola não vem 
promovendo o letramento dos indivíduos, mas, pelo contrário, tem se distanciado 
desse processo. Embora grave, sua afirmação é evidente para qualquer indivíduo 
que deite um olhar crítico sobre o ensino público brasileiro. Segundo os autores, os 
textos expostos em sala de aula distanciam-se dos indivíduos que estão em fase de 
letramento e alfabetização por não abordarem ou explorarem os fatores que os 
acompanham, como a exploração da escrita baseada na oralidade. Albino (1997) 
destaca que os livros pseudo-cartilhescos continuam sendo privilegiados nas 
escolas, principalmente na primeira fase de alfabetização. Esses textos têm 
absorvido o lugar de verdadeiros e instigantes textos, e prejudicado o 
desenvolvimento do letramento. Para o autor, a escola brasileira vem produzindo 
decifradores e codificadores de textos e não leitores e escritores reais. 

É sabido que o acesso à leitura e à escrita promove o homem como indivíduo 
e cidadão, pois só por meio da leitura e da escrita é possível entender as relações 
entre o homem e o mundo social, cultural e físico. De acordo com Lopes (2004), os 
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Novos Estudos de Letramento, perspectiva segundo a qual o letramento é concebido 
como prática social que se processa pela mediação da palavra escrita, vêem a 
leitura e a escrita não como habilidades individuais e pessoais, mas como atividades 
interativas, socialmente situadas e vinculadas a aspectos da cultura e das estruturas 
de poder nas quais se constituem. 

Diante da situação educacional brasileira, é possível afirmar que para que a 
leitura e a escrita venham a ser fatores significativos para seus usuários, há que se 
promover eventos que favoreçam essa aproximação. Oliveira (2004), em pesquisa 
com a população localizada no entorno da cidade de Brasília, constatou que os 
eventos de letramento são essenciais para o desenvolvimento da competência 
comunicativa das crianças de escola rural e sua inserção na cultura letrada.  

Tendo em vista os índices de analfabetismo funcional e a importância do 
letramento para a formação e proficiência do indivíduo na linguagem oral e escrita, o 
presente trabalho teve como objetivo investigar os eventos de letramento das 
famílias de crianças oriundas de meio iletrado, e que freqüentam a primeira etapa do 
ensino fundamental. 

 
2. EVENTOS DE LETRAMENTO E APRENDIZAGEM DA LEITURA E DA ESCRITA 

 
Para compreender a grave situação do analfabetismo funcional presente no 

sistema educacional brasileiro (Instituto Montenegro, 2005), recorreu-se a estudos 
sobre o tema visando clarear as diferenças entre letramento e alfabetização. De 
acordo com Kleimam (1991), o conceito de letramento começou a ser utilizado nos 
meios acadêmicos com o intuito de estabelecer as diferenças entre os estudos sobre 
a escrita, vinculados ao meio social e às práticas de alfabetização individuais que se 
desenvolvem no ambiente escolar. 

Os eventos de letramento, ou seja, a relação entre escrita e o meio social 
ocorre por intermédio da participação do indivíduo em diferentes comunidades de 
prática ou contatos interpessoais. Nessas situações, a leitura e a escrita se 
constituem agentes de comunicação e significado. Kohl (1995) destaca que a 
denominação “pouco letrado” não diz respeito, portanto, a nenhuma classificação 
técnica do grau de alfabetização dos indivíduos em questão, mas sim à condição 
decorrente da falta de oportunidade de interação intensa e sistemática com 
determinados aspectos culturais da sociedade em que o sujeito está situado. 

Os estudos de Kohl (1995) destacam que o contato com a escrita e a 
exploração significativa da leitura possibilita ao indivíduo o desenvolvimento do 
letramento. O desenvolvimento desse processo, por sua vez, possibilita a formação 
do “pensamento descontextualizado”, controle da “produção cognitiva” e de 
“procedimentos metacognitivos”. Esses elementos permitem aos indivíduos 
desenvolver capacidades de compreensão de um determinado assunto sem contar 
com a necessidade do concreto, capacidade de se auto-instruir e capacidade de 
estruturação de tarefas constituídas de argumentos a serem expostos a outras 
pessoas. Kohl (1995) assinala que a escola constitui-se a principal instituição social 
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a promover o desenvolvimento do letramento, uma vez que apresenta as condições 
necessárias ao favorecimento do pensamento descontextualizado e metacognitivo.  

Embora a escola tenha como uma de suas principais funções sociais a 
oportunidade do letramento para maioria dos indivíduos, em determinados 
ambientes, esse papel não é cumprido satisfatoriamente, como é o caso das escolas 
de meios iletrados e de zona rural. De acordo com Terzi (1995), as crianças bem 
sucedidas são as que atendem às expectativas da escola e que, portanto, 
vivenciaram um processo de letramento compatível com a orientação escolar. As 
mal sucedidas passam a formar os grupos de risco. As experiências de letramento 
que vivenciaram, em geral, é ignorado pela escola e elas são colocadas em 
programas que visam reencaminhá-las para o letramento acadêmico desejado pela 
instituição.  

Baseada em pesquisas realizadas por Heath (1982,1983 apud CAMPOS, 
2003), Terzi (1995) mostra que os eventos de letramento variam de acordo com 
cada grupo social, nessa perspectiva alguns são semelhantes ao da escola, 
enquanto outros são conflitantes. A partir do trabalho com alunos de meios iletrados, 
que no período pré-escolar têm exposição muito limitada à escrita e não-participação 
em eventos de letramento, a autora destaca que a apresentação da escrita como 
uma forma de expressão de significados é imprescindível desde os primeiros 
momentos dos indivíduos na escola. Isso os impede de utilizar a experiência que 
trazem com a linguagem oral em seu cotidiano e integrá-la com o processo de 
construção da escrita.  

Por letramento Street (1993 apud CAMPOS, 2003) entende o “conjunto de 
práticas sociais e ideológicas abertas à investigação sobre a natureza da cultura, do 
poder, das relações institucionais e das ideologias da comunicação no mundo 
contemporâneo”. Nessa perspectiva, o letramento se distancia do papel de inserção 
do individuo na cultura letrada de forma mecânica e propõe práticas que atendam e 
entendam que o processo de aprendizagem da escrita e leitura ocorre de acordo 
com os acessos culturais a que o sujeito é exposto.  

Frente a essas abordagens, fica evidente a necessidade de estimulação da 
criança ao contato com a leitura de diversos gêneros literários, bem como a 
disponibilidade de diferentes materiais escritos em casa, freqüência a bibliotecas, 
entre outras relações de letramento extra-escolar. 

 
3. DESENVOLVIMENTO DA PESQUISA  

 
A presente pesquisa está sendo desenvolvida na forma de um estudo 

exploratório que investiga o acesso da comunidade de zona rural aos bens culturais 
da comunidade letrada. Os dados apresentados neste artigo constituem um recorte 
desse projeto no qual estão sendo analisados eventos de letramento de crianças, 
pais e professores de uma comunidade pouco letrada. A comunidade rural 
selecionada para o desenvolvimento do trabalho situa-se no Distrito de Rio Bonito, 
município de Francisco Alves/PR, considerado representativo da realidade 
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educacional brasileira, bem com das dificuldades de aprendizagem que caracterizam 
os alunos de meios iletrados ou pouco letrados. 

Aqui serão apresentados os dados relativos aos eventos de letramento 
vivenciados pelos familiares ou responsáveis pelos alunos investigados: iniciantes 
de 1ª série e repetentes de 1ª a 4ª série. Foram convidados 20 alunos para a 
participação na pesquisa, em vista disso, esperava-se entrevistar 40 adultos, entre 
mulheres ou uma figura materna e homens ou uma figura paterna. Contudo, 
entrevistaram-se 16 alunos e 19 adultos: 17 mulheres – 15 mães e duas avós, e dois 
homens – pais por conta da falta de disponibilidade. Das 20 mulheres inicialmente 
previstas foram entrevistadas 17, pois uma delas é mãe de dois dos alunos, uma 
não aceitou participar do trabalho e a terceira residia em local de difícil acesso. Em 
relação aos homens, a quantidade bem menor de entrevistas do que o esperado 
deveu-se ao não aceite em participar da pesquisa ou por estarem envolvidos em 
suas atividades profissionais.          

 
4. APRESENTAÇÃO E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS 

 
As entrevistas realizadas com os pais dos alunos selecionados para compor a 

amostra da pesquisa revelaram que a maioria deles (63%) usa a leitura 
principalmente em dois tipos de atividades: religiosas, como a leitura da Bíblia; e 
escolares, como a leitura de materiais escolares de seus filhos. 

Exemplos do primeiro tipo de resposta – a leitura serve para realizar 
atividades religiosas - foram concedidos por uma das mães (S5) e um dos pais (S12) 
entrevistados, como mostram os excertos abaixo: 

 
S5. [...]Gosto de ler a bíblia e os livros do menino, mas agora não 
vem mais é o que eu gosto, livro de estudo. E também a história 
sagrada, livro de Santa Rita de Santo Antonio, o manual da 
juventude que é o terço [...]. 
 
S12. [...] Geralmente a leitura que eu mais leio é a bíblia e os 
outros livros da igreja para pregação [...]. 

 
 
O uso do material escolar dos filhos para acompanhá-los nos estudos, nas 

tarefas escolares ou simplesmente por ser um dos únicos objetos de leitura aos 
quais têm acesso, também obteve a maior freqüência (63%) entre os familiares 
entrevistados. É curioso notar que essa resposta foi emitida apenas por parte das 
mulheres – mães e avós entrevistadas. As respostas apresentadas mostram como a 
leitura é utilizada para que essas mulheres possam exercer satisfatoriamente seu 
papel de mãe, conforme julgam necessário.    

 
S3. [...] A leitura serve para ver se a professora mandou bilhete 
das crianças na escola, e se você não sabe lê como que você 
vai ficar sabendo o que eles estão aprontando na escola[...]. 
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S5. [...] Eu leio qualquer coisa que eu pego na mão, os materiais 
do menino que vem da escola eu vou investigar pra ver como é 
que está, dou uma olhada em tudo pra ver se está certo se está 
errado, é obrigação da gente[...]. 

 
Curiosamente, ao analisar as entrevistas realizadas com as crianças 

constataram-se respostas consistentes com as dos pais. Ao responderem a 
pergunta “O que você tem na sua casa que dá para ler?” As crianças (50%) 
afirmaram que o acesso à leitura se restringe aos materiais escolares. 

 
S3.Livro da escola, as coisas do caderno que a professora 
passa no quadro e só. 
S8. Ah tem livro de matemática, de português, só. 
S12. Ah tem da, de, di, do e du , livro de estorinha, a cartilha, o 
caderno, alguns livros e mais nada. Esse e outros que estão ali 
dentro da bolsa. 
 

As entrevistas mostraram a grande participação das mães na leitura de 
materiais religiosos e escolares, bem como sua forte presença na realização de 
tarefas escolares. A participação predominante das mães na vida escolar de seus 
filhos é consistente com dados de pesquisas anteriores. Entre elas, pode-se 
destacar a pesquisa de opinião Retrato da Leitura no Brasil, citada por Abreu (2003) 
na qual foram entrevistadas “as duas pessoas que mais influenciaram o gosto pela 
leitura” dos indivíduos: mães e professores. O estudo concluiu que quanto mais 
tempo se fica na escola mais cresce a importância atribuída ao professor na 
formação do gosto pela leitura. Além disso, enquanto os mais ricos recordam-se dos 
professores (42% das pessoas das classes A e B atribuem seu gosto pela leitura a 
seus professores), os mais pobres lembram-se das mães (41% dos indivíduos das 
classes D e E dizem ter sido influenciados por suas mães). 

No presente estudo, foi possível perceber tanto a influência das mulheres 
mães e uma avó, sobre o letramento dos filhos como também o importante papel 
dos filhos sobre a continuidade do processo de letramento de seus familiares. Como 
mostrado anteriormente, as mães apresentam a tendência de ler 
predominantemente os materiais escolares de seus filhos, seja para auxiliar em suas 
tarefas seja por curiosidade em relação ao conteúdo dos livros didáticos. 

As mulheres também têm presença acentuada no tópico busca de 
informações. Um dos motivos para leitura, assinalado pelos entrevistados, trata da 
obtenção de informações (42%), em sua maioria respondido pelas mulheres. As 
respostas dividiram-se entre a leitura de informações gerais quando casualmente 
têm acesso a revistas ou jornais, e a leitura de informações de utilidade mais 
imediata, como cartazes, informativos de ônibus, propagandas da TV e informativos 
da cooperativa de trabalho.        
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S8. [...] Costumo ler informativo, revista quando aparece uma, 
um jornal quando a gente vê no bar [...]. 
 
S16. [...] Serve pra muitas coisas.Por exemplo, a gente vai num 
lugar tem que pegar um ônibus e lê onde você vai pegar [...]. 
 
S7. [...] Cartazes no banco, na farmácia em mercado, 
propaganda de TV. Às vezes jornal que a gente vê quando vai 
aos lugares, mas nem sei o nome do jornal [...]. 

 
 

Os dados obtidos nesta pesquisa revelam o interesse dos adultos pela leitura: 
relacionada às atividades religiosas, às escolares realizadas por seus filhos ou à 
busca de informações. Esses dados são consistentes com resultados encontrados 
pelo Indicador de Alfabetismo Funcional/INAF (Instituto Paulo Montenegro). 
Segundo esse documento, contrariando a expectativa geral de desinteresse dos 
brasileiros pela leitura 67% dos entrevistados dizem gostar de ler: 32% gostam muito 
e 35% gostam um pouco. A autora afirma que entre os brasileiros a leitura é 
dificilmente utilizada para lazer, na maioria das vezes é usada para se informar ou 
mesmo para seguir instrução. 

O uso da leitura para cursos e estudos (11%) foi destacado por uma mãe e 
um pai, é possível perceber uma freqüência bem inferior às demais respostas. A 
mãe (S19) realiza o curso Normal de nível médio, e o pai, um curso de formação em 
Teologia.   
 

S12. Como eu já disse a leitura serve para informação, também 
divertimento dependendo a leitura, formação, é muito útil, um jornal, 
por exemplo, trás muitas coisas novidades. Leio teologia, que eu 
faço um curso de bíblia. Jornais de data passada, cartilha das 
crianças, outros livros eu não tenho. 
 
S19. Gosto de ler, estou fazendo Normal (antigo Magistério). 

  
De acordo com dados do INAF 2001, é possível observar que 98% dos 

brasileiros possuem algum tipo de material escrito em casa (livros didáticos, 
enciclopédias, dicionários, livros infantis, bíblias, livros sagrados ou religiosos, livros 
técnicos/específicos, livros de literatura/romances, agendas de telefones e 
endereços, calendários e folhinhas, livros de receitas de cozinha, álbum de família, 
fotos, etc., guias, listas e catálogos). Mostrando consistência com os dados do INAF, 
a presente pesquisa constatou que nenhum dos entrevistados disse viver em uma 
casa sem ao menos um desses materiais de leitura.  

No presente estudo, ao entrevistar os pais, foi possível perceber que o 
contato com a leitura é proporcionado preponderantemente por meio dos materiais 
escolares dos filhos, como livros de estórias infantis, revistas escolares, dicionários e 
o próprio livro didático, o que evidencia similaridade, apesar da diferença de seis 
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anos, com os dados obtidos pelo INAF em 2001. Esses dados mostram que 63% 
dos brasileiros analfabetos possuem até quatro tipos dos materiais em suas 
residências, 24% possuem cinco a sete materiais escritos. Para Abreu (2003) 
possuir livros em casa pode ser sinal de distinção social, mas não significa 
necessariamente que se leu os livros. Da mesma forma, é possível ler livros sem tê-
los. A partir disso, é possível afirmar que a variedade e quantidade desse tipo de 
material está vinculada à classe social, porém, o que é nítido é a presença da cultura 
escrita nas residências brasileiras. 

O levantamento de dados realizado na presente pesquisa vai ao encontro de 
levantamentos anteriores realizados no Brasil, como os citados acima. Neste estudo 
foram encontrados nas residências das famílias entrevistadas calendários, descrição 
de receitas, jornais informativos, dicionários, revistas de trabalhos manuais, livros de 
instruções (como uso da lavoura, uso de plantas medicinais). Foi possível perceber 
a notória presença de livros didáticos denominados pelos sujeitos de “livros” e de 
livros de literatura principalmente infantil denominado “livrinhos”. Entre os familiares 
entrevistados apenas uma mãe (S10) afirmou não saber ler: Não sei lê. Diz ainda 
que quando vai ler leio letra por letra se eu vejo que eu vou bem eu vou lendo, se 
não dá eu paro, não tenho interesse de lê. 

De acordo com Terzi (1995), é possível perceber em estudos anteriores como 
os de Doake (1986), a respeito do letramento, tem se levado em consideração à 
quantidade de vezes e livros que a criança tem acesso antes de iniciar as atividades 
escolares, mas não tem sido considerada a interação com adultos nem outros tipos 
de letramento pré-escolar que não tenha relação direta com o aprendizado esperado 
pela escola.  

Para reforçar sua posição a autora cita o trabalho de Heath (1982, 1983 apud 
TERZI, 1995) que investigou eventos de letramento ocorridos em três comunidades. 
Após analisar as formas diferentes pelas quais era possibilitado o letramento, 
concluí-se que cada ambiente social propicia a criança sua forma particular de 
inserção no pré-desenvolvimento escolar. Desta forma, não é possível estabelecer 
um padrão de condução ao letramento pelas instituições escolares; cabe às 
instituições conhecer e desenvolver as condições desejáveis partindo da realidade e 
acesso que a criança teve anteriormente.  

 
5. CONSIDERAÇÕES PRELIMINARES 

 
O levantamento de dados a respeito do uso da leitura por pais de ambiente 

pouco letrado e a observação dos materiais existentes na casa dos sujeitos 
entrevistados permite tecer comentários que aproximam o conceito de letramento a 
uma perspectiva política e cultural da escola. O letramento vem a ser mais que o 
domínio mecânico e utilitário da escrita e da leitura. Constitui-se uma aquisição dos 
meios de leitura e escrita de um ponto de vista político e crítico, ou seja, um passar 
de individuo passivo - indivíduo “sem identidade” e fortemente influenciado por 
interesses e anseios de “outro” (mídia, partidos, religiões, entre outros) – a sujeito o 
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que significa ser capaz de compreender criticamente seus interesses subjetivos, 
bem como os interesses coletivos – de classes ou grupos sociais. 

De acordo com as limitações das análises e dos dados coletados até o 
momento, pode-se afirmar que o analfabetismo funcional e o fracasso escolar têm 
como uma de suas causas mais importantes o acesso extremamente restrito de um 
grande contingente da população brasileira aos eventos de letramento. Na 
comunidade investigada esse acesso dá-se preponderantemente por meio dos 
materiais escolares dos filhos. Da mesma forma, como já sugerido por outros 
estudos também ficou evidente a contribuição da família no desenvolvimento escolar 
dos filhos. Destaca-se neste estudo a relevância da reciprocidade das relações entre 
famílias e filhos por assegurarem a continuidade do processo de letramento de 
ambos.  

Por outro lado, no contexto desta investigação ficou claro a função da escola 
como instituição social que pode influenciar diretamente e indiretamente a vida e a 
formação tanto dos filhos como dos familiares - pais. Trata-se de um processo que 
ultrapassa os muros da escola, passa pelos alunos e chega aos pais. Esse ciclo 
escola-alunos-pais fortalece o papel da instituição escolar e suas práticas educativas 
na continuidade do processo de letramento dos adultos por influência direta de seus 
filhos-alunos. 
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